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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO:  Os Transtornos do Espectro Autista 
(TEA) são distúrbios do neurodesenvolvimento 
caracterizados por dificuldades na 
interação e na comunicação social, padrões 
comportamentais estereotipados e interesses 
limitados. A psicoeducação apresenta-se 
como uma alternativa viável para a melhora de 
comportamentos disfuncionais e da qualidade 
de vida dos pacientes e familiares. O presente 
trabalho propõe uma revisão sistemática sobre 
a psicoeducação sobre TEA para familiares 
e cuidadores. Após criteriosa avaliação, 12 
artigos foram selecionados para a revisão. 
Eles evidenciam que é essencial identificar 

fatores que influenciam e regulam o cotidiano 
para o desenvolvimento de intervenções 
eficazes nas famílias de pacientes com TEA. O 
conjunto desses fatores e o contexto relacional 
devem ser analisados para o desenvolvimento 
de estratégias eficazes que possam ser 
reproduzidas em outros espaços, permitindo às 
famílias interações sociais saudáveis.
PALAVRAS-CHAVE: Psicoeducação; autismo; 
Transtorno do Espectro Autista; familiares.

PSYCHOEDUCATION WITH FAMILY OF 

PATIENTS WITH AUTISTIC SPECTRUM 

DISORDER: A SYSTEMATIC REVIEW

ABSTRACT: Autistic Spectrum Disorders 
(ASD) are neurodevelopmental disorders 
characterized by difficulties in interaction and 
social communication, stereotyped behavioral 
patterns and limited interests. Psychoeducation 
is a viable alternative for improvement of 
dysfunctional behaviors and quality of life of 
patients and families. This article proposes a 
systematic review on psychoeducation on ASD 
for family members and caregivers. After a 
careful evaluation, 12 articles were selected for 
review. They show that it is essential to identify 
factors that influence and regulate daily life for 
development of effective interventions in families 
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of patients with ASD. The set of these factors and the relational context must be analyzed for 
development of effective strategies that can be reproduced in other spaces, allowing families 
to have healthy social interactions.
KEYWORDS: Psychoeducation; autism; Autistic Spectrum Disorders; families.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) pode ser compreendido como um distúrbio do 
neurodesenvolvimento que pode acarretar uma série de déficits nas habilidades sociais, 
dificuldades de comunicação, comportamentos estereotipados e interesses limitados 
(GRIESI-OLIVEIRA; SERTIÉ, 2017). Em geral, esses sintomas começam a se manifestar 
antes da idade de 36 meses. Segundo alguns pais, as crianças não olham nos olhos, não 
respondem quando chamadas e não conseguem simbolizar nas brincadeiras, ou seja, 
utilizando os brinquedos apenas para enfileirar ou organizar (ZANON; BACKES; BOSA, 
2014).

Pacientes com TEA são considerados portadores de deficiência no Brasil desde 
2012, ano que foi publicada a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista. Um dos principais direitos é a garantia de que a pessoa 
com TEA tem direito a “informações que auxiliem no diagnóstico e no tratamento” (BRASIL, 
2012). Assim, é um direito garantido por lei o acesso à formação e informação.

Estima-se uma prevalência de TEA em 1 a cada 160 crianças. Esse dado varia 
bastante entre os estudos, devido ao largo espectro dessa condição, aos diferentes 
conceitos utilizados e às metodologias distintas. Acredita-se que o TEA vem sendo mais 
diagnosticado nos últimos 50 anos. Esse aumento pode estar relacionado à crescente 
conscientização sobre o TEA, à expansão e ao aperfeiçoamento dos critérios diagnósticos, 
ao desenvolvimento de ferramentas de diagnóstico e à disseminação das informações 
reportadas (OPAS, 2017).  

O gênero masculino é considerado um fator de risco para transtornos neurológicos 
como o TEA e o transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH). Assim, os 
homens são mais vulneráveis a esses tipos de desordens neurológicas (JACQUEMONT 
et al., 2014).

No TEA, observa-se um alto espectro no modelo de desenvolvimento. A funcionalidade 
mostra relação direta com o grau de prejuízo cognitivo, tendo o pior desempenho em 
crianças com deficiência intelectual (GRIESI-OLIVEIRA; SERTIÉ, 2017). A deficiência 
intelectual é caracterizada por uma dificuldade acentuada em resolver problemas, 
compreender ideias abstratas (como metáforas, noção de tempo e valores monetários), 
estabelecer relações sociais, compreender e obedecer a regras, e realizar atividades 
cotidianas,  por exemplo, ações de autocuidado (ZANON; BACKES; BOSA, 2014). 

Outras comorbidades também podem estar associadas ao autismo, como o Transtorno 
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Explosivo Intermitente (TEI), Transtorno Desafiador Opositivo (TDO), Transtorno Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH), transtorno de fala, transtornos de linguagem, transtorno 
sensoriais e motores, entre outros. 

Assim, o cotidiano da pessoa com TEA e dos seus cuidadores é marcado por uma 
série de dificuldades decorrentes das limitações da doença e de suas comorbidades, 
principalmente o menor envolvimento social e escassas habilidades de comunicação. 
Mesmo entre aqueles com linguagem bem desenvolvida, não é incomum que apresentem 
problemas de comunicação. Afinal, a comunicação eficaz requer a capacidade de assumir 
a perspectiva dos outros, um dos principais déficits do autismo.

Favero e Santos (2005) mostraram que o alto nível de exigência em cuidados com 
pessoas com TEA pode ser considerado um fator estressor para os membros da família e os 
cuidadores, em virtude de uma sobrecarga física e mental (KIQUIO; GOMES, 2018). Esse 
estresse pode se relacionar com gastos financeiros, inserção de novas rotinas pautadas 
em tratamentos, cuidados de higiene, relações sociais e profissionais e preocupações 
quanto ao bem-estar e à segurança das pessoas com TEA, em especial quando não 
puderem mais suprir suas necessidades (KIQUIO; GOMES, 2018). Outro fator agravante 
trata-se da baixa qualidade dos serviços prestados e das poucas redes de apoio para os 
cuidados dessa população, em especial o sistema público de saúde (LEANDRO, 2018). 

Zaidman-Zait (2016), um estudo com 283 mães de crianças com TEA, avaliou o 
impacto das estratégias de enfrentamento e dos recursos sociais nos pais. Apoio social e 
estratégias ativas de enfrentamento das mães estavam associados a níveis mais baixos 
de estresse nos pais. Por outro lado, problemas de comportamento, disfunção familiar 
e estratégias de enfrentamento foram associados a um maior estresse dos pais. Altos 
níveis de estresse parental no momento do diagnóstico persistiram mesmo dois anos 
depois. Ao longo desse período, níveis elevados ou crescentes de apoio social previam 
uma diminuição no estresse dos pais, enquanto níveis altos ou crescentes de disfunção 
familiar previam aumento do estresse. Finalmente, o aumento do uso de estratégias de 
enfrentamento desengajadas e a diminuição do uso de estratégias ativas de enfrentamento 
ao longo do tempo previram níveis mais altos de estresse nos pais. 

Deyro, Simon e Guay (2016) reportaram que o aconselhamento profissional é a fonte 
mais influente na orientação dos pais na seleção do tratamento de TEA para seus filhos. 
Assim, acredita-se que a maior compreensão sobre a temática através de métodos como 
a psicoeducação é essencial para auxiliar o paciente, os familiares e os cuidadores sobre 
o TEA e seu tratamento. 

A psicoeducação consiste em uma mediação terapêutica que abrange instrumentos 
psicológicos e pedagógicos com objetivo de ensinar o paciente e os cuidadores sobre 
a patologia física e/ou psíquica, bem como sobre seu tratamento. Esse processo tem 
como propósito uma maior compreensão da doença, o entendimento de uma experiência 
vivenciada, o engajamento no plano terapêutico e uma melhora na qualidade de vida. No 
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TEA, a psicoeducação funciona como método educativo, tanto para o paciente, quanto 
para seus cuidadores, cuja finalidade é ensiná-los sobre a doença e o seu tratamento para 
que eles possam ter consciência e capacidade para encarar as mudanças, com o auxílio 
de estratégias de enfrentamento, desenvolvendo a comunicação e permitindo melhor 
adaptação. Dessa forma, a psicoeducação é uma técnica que propicia conscientização e 
autonomia (LEMES, 2017).

A psicoeducação pode ser apresentada em diferentes modalidades, como: individuais 
e em grupo, com sua natureza variando de geral a altamente especificada. Ela pode ser 
oferecida em um ambiente clínico, escolar ou hospitalar ou através do telefone ou da 
Internet. Embora possa ser fornecida de várias maneiras, ela é amplamente orientada por 
quatro objetivos principais: (1) transferência de informações; (2) suporte a medicamentos 
e tratamentos; (3) treinamento e suporte em autoajuda e autocuidado, e (4) provisão de 
um lugar seguro para desabafar frustrações emocionais. A psicoeducação geralmente 
leva a uma maior adesão aos regimes de tratamento (SANTOS et al., 2013). Quando 
as pessoas que foram diagnosticadas com uma condição de saúde mental são capazes 
de entender o que significa o diagnóstico, elas têm maior probabilidade de ver suas 
doenças como condições tratáveis, em vez de diagnósticos vergonhosos, com o estigma 
da “loucura”. A psicoeducação também garante que uma pessoa com problemas de saúde 
mental receba apoio adequado enquanto é submetida ao tratamento. Além de ajudar 
as pessoas diagnosticadas com problemas de saúde, seja físico ou mental, a entender 
melhor os problemas que estão abordando, a psicoeducação também desempenha um 
papel vital na desestigmatização das condições de saúde (SANTOS et al., 2013). 

Em virtude da importância dessa técnica para a qualidade de vida dos pacientes e 
familiares e nas múltiplas questões enfrentadas pelos pacientes com TEA, familiares e 
cuidadores, o presente trabalho propõe uma revisão sistemática sobre a psicoeducação 
para familiares e cuidadores de autistas nos últimos 4 anos. Serão descritos e discutidos os 
principais artigos publicados, seus achados mais relevantes e as lacunas ainda existentes 
sobre o assunto.

2 | 	METODOLOGIA

Tipo de estudo

 Este estudo é uma revisão sistemática sobre os efeitos da psicoeducação em 
familiares e cuidadores de pacientes com TEA. A metodologia foi ordenada por: 1) 
elaboração de uma questão de pesquisa orientadora da estratégia de busca; 2) seleção 
das fontes e bases de busca para os artigos; 3) critérios de inclusão e exclusão; e 4) 
descrição da forma como foi realizada a revisão. 
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Bases de dados consultadas e estratégias de busca

A pesquisa dos artigos foi realizada nas bases Scielo e PubMed. Realizou-se o 
cruzamento das principais palavras-chave: “austimo e pais”, “autismo e psicoeducação”, 
“austism and parents” e autsm and psychoeducation”. A PICO (Patient or Problem, 
Intervention, Control or Comparasion, Outcomes) foi utilizada para a elaboração da 
pergunta norteadora: - “Familiares e cuidadores de pacientes com transtorno do espectro 
autista se beneficiam da Psicoeducação?” 

Critérios de inclusão/exclusão dos artigos

Os trabalhos incluídos foram apenas os com foco específico nas questões e 
dúvidas e processos de psicoeducação de pais e cuidadores de pacientes com TEA. Foram 
incluídos apenas artigos trabalhos com até 4 anos de publicação, escritos em português e 
inglês. Como critérios de exclusão foram definidos: livros, capítulos de livros, editoriais e 
outros formatos de textos, por não passar por processo rigoroso de avaliação por pares. 

Procedimentos da revisão

A pesquisa dos dados bibliográficos ocorreu em setembro de 2019 por dois autores/ 
pesquisadores, de forma independente. Discordâncias foram resolvidas por acordo entre 
ambos ou, em caso de persistência, por um terceiro pesquisador. Primeiramente, foi feita 
a seleção dos artigos a partir de leitura e a análise dos títulos e resumos de todos os 
trabalhos identificados. Em seguida, implementou-se a leitura integral dos estudos, a 
qual possibilitou que outros textos também fossem excluídos por não atender à proposta 
da revisão. Na terceira etapa, foram organizadas as principais informações dos artigos 
selecionados em uma planilha que foi posteriormente utilizada orientar as análises 
descritivas e críticas dos deste estudo. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O levantamento bibliográfico localizou 196 resultados. Mediante a aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão previamente elaborados, 172 foram excluídos inicialmente, 
e 11 após a leitura dos artigos na íntegra. Os 12 artigos restantes compuseram o corpus 
de análise da revisão. A Figura 1 apresenta o fluxograma com as etapas de identificação, 
seleção e inclusão dos textos. 

Entre os estudos investigados participaram um total de 588 participantes, sendo 
todos eles pais ou cuidadores de crianças com TEA. Todos os estudos eram transversais, 
o que demonstra que ainda precisamos aprofundar em uma série de temáticas no que diz 
respeito ao TEA, com estudos longitudinais e com mais amostras populacionais. 
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Figura 1 – Fluxograma da revisão de literatura.
Fonte: elaborado pelos autores. 

Na Tabela 1, estão sintetizadas as principais características dos estudos selecionados. 
Considerando os dados apresentados, os artigos foram agrupados por discussão de 
análise adotada em:

a) Experiência dos pais de crianças com TEA, oito artigos. Apresentam as principais 
características dos envolvidos nas dificuldades e as limitações de cuidar e educar de 
um familiar com TEA.

b) Treino de pais de crianças com TEA, três artigos. Buscaram identificar as principais 
técnicas e recursos com o intuito de auxiliar o cotidiano das famílias. 

c) Teoria da mente, um artigo. Busca a capacidade de atribuir estados mentais para si 
e para os outros, desenvolvendo uma concepção daquilo que eles pensam, sentem, 
desejam, acreditam e duvidam.

autor/ ano Categoria Amostra Instrumento Resultado Discussão

Andrade et 
al.

(2015)

Teoria
da mente 90 pais

 - Eyes Test
-Unexpected Outcomes 
Task (reconhecimento 

de emoções em 
expressões faciais)

Não indicam diferenças significativas 
na inteligência e decodificação entre 
os grupos .de pais de crianças com 

e sem TEA

Teoria da 
mente 

Barboza; 
Costa; 
Barros 
(2019)

Treinamento 
de

pais

6 mães e 
filhos

Programa de Avaliação 
e Colocação de Marcos 

do Comportamento 
Verbal.

Aumento na precisão do 
desempenho de todas as mães.

Treinamento 
de pais 
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Correa; 
Simas; 
Portes
(2018)

Experiência 
dos
pais

20 mães

Entrevista de metas 
de socialização e 
um questionário 

sociodemográfico

O estudo evidencia como a 
informação é importante para 

melhora na qualidade de vida da 
família.

Experiência 
dos pais

Fadda; Cury 
(2019)

Experiência 
dos
pais

11 pais Entrevista O estudo evidencia as mudanças no 
estilo de vida após o diagnóstico.

Experiência 
dos pais 

Leandro 
(2017)

 Experiência 
dos
pais

13 O estudo não apresenta 
instrumentos;

Os resultados da pesquisa apontam 
para mães e pais transformando 

sua maternagem e paternagem em 
instrumento político. 

Experiência 
dos pais

Maia et al. 
(2016)

Treinamento 
de

pais
10 Treinamento divido em 

três módulos;  

Mudança de percepção na assertiva 
que avaliava a necessidade de 

se compreender a importância do 
acolhimento de pais de crianças com 

TEA

Treinamento 
de pais 

Pereira; 
Fernandes; 

Relva
(2018)

Experiência 
dos
pais

246 Pais

Questionário 
Sociobiográfico; o 

Inventário de Sintomas 
Psicopatológicos 

(BSI; Derogatis, 1982, 
versão portuguesa de 
Canavarro, 1999); e a 
Escala de Satisfação 
com o Suporte Social 
(Pais-Ribeiro, 2011). 

 As mães das crianças com TEA 
apresentam maior sintomatologia 
psicopatológica do que os pais.

Experiência 
dos pais

Reddy; 
Fewster; 
Gurayah 
(2019)

Experiência 
dos
Pais

8 pais
entrevista 

semiestruturado

O tratamento do TEA foi 
caracterizado por desafios 

significativos associados a limitações 
de recursos, falta de orientação dos 
profissionais de saúde, processos 

de diagnóstico prolongados, 
consciência reduzida do TEA e 

estigma para as famílias.

Experiência 
dos pais

Semensato; 
Bosa (2017)

Experiências 
dos
Pais

6 casais

Ficha de dados 
demográficos da família;  
Roteiro para Entrevistas 
sobre coparentalidade e 

conjugalidade 

A busca e a atribuição de sentido ao 
comportamento do filho e ao próprio 

termo autismo e a capacidade de 
desenvolver um empoderamento 
nessa vivência, foram indicativos 

de resiliência parental importantes 
no processo de elaboração do 

diagnóstico de autismo do filho. 

Experiências 
dos pais 

Silva et al. 
(2019)

Treino
Parental 3 casais

Programa de Avaliação 
de Marcos de 

Comportamento Verbal

Os resultados mostraram aumento 
nos desempenhos com duas 
das três crianças, cujos pais 

implementaram tratamento com 
alto grau de integridade. Para o 

terceiro pai, o baixo comparecimento 
durante as sessões de treinamento 

foi correlacionado com a taxa de 
aquisição mais lenta da criança.

Treino 
parental
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Ventola et al. 
(2017)

Experiência 
de

pais

74 
pessoas

Child Behavior 
Checklist, School Age 

Version (CBCL)
Beck Anxiety Inventory 

(BAI)
Beck Depression 
Inventory (BDI)

Parent Report of 
Parenting Behavior 
Inventories (PRPBI)

Relações únicas entre sintomas 
da criança e comportamentos 

parentais surgiram nos três grupos. 
A compreensão dos fatores que 

impactam a parentalidade entre e 
dentro dos grupos clínicos pode 
orientar o desenvolvimento de 

intervenções mais adaptadas para 
atender às necessidades dos pais, 

principalmente pais de crianças com 
TEA

Experiência 
de pais

Wetherston 
et al. (2017)

Experiência 
dos
pais

46 Pais questionário de Sansosti

Mais da metade dos pais (53%) 
não estavam familiarizados ou 

ouviram falar dos tratamentos em 
questão, enquanto 13,4% possuíam 

uma compreensão prática dos 
tratamentos

Experiência 
dos pais

Tabela 1- Características e resultados dos 12 artigos incluídos nesta revisão sistemática.

Fonte: elaborado pelos autores.

Houve uma predominância de estudos descritivos e estudos correlacionais a relação 
do TEA com as suas famílias. Pode-se destacar que, no período considerado, de 2016 a 
2019, foram poucas publicações que focaram na psicoeducação, embora se perceba um 
aumento na quantidade de artigos com relatos de programas de intervenção.

Os achados dos artigos são apresentados da tabela 1, no entanto vale ressaltar 
como quase todos destacam a importância da formação e acesso à informação dos pais 
e cuidadores como fundamental para o desenvolvimento da criança. Maia (2016) destaca 
a importância dos profissionais e serviços para crianças com TEA acolherem os pais, uma 
vez que o diagnóstico e os tratamentos requerem uma grande mudança no estilo de vida 
(Fadda,209). Essas e outras características contribuem segundo Pereira (2018) para que 
como as mães de pessoas com TEA sejam mais vulneráveis a psicopatologias. 

Experiência dos pais de crianças com TEA

O maior número de artigos encontrados nessa revisão tem como temática principal as 
reações e emoções dos pais ao descobrirem o diagnóstico ou ao relatarem as dificuldades 
do cotidiano com seus filhos com TEA. Acredita-se que o maior número de estudos que 
se dedicam a essa temática está relacionado com o fato de o autismo estar entre os 
transtornos globais de desenvolvimento que mais significativamente cresceram nos 
últimos anos. Assim, os pesquisadores ainda estão em fases exploratórias, apresentando 
mais estudos descritivos do que experimentais. 

Wetherston et al. (2017) investigaram o conhecimento dos pais de crianças em 
relação aos tratamentos em famílias na África do Sul.  Entre os achados, a pesquisa 
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apontou que 53% não estavam familiarizados com tratamentos ou só tinha ouvido falar 
de tratamentos do TEA, enquanto apenas 13,4% tinham uma compreensão aprofundada 
dos tratamentos. De todos os tratamentos, os pais avaliaram como mais importante a 
terapia da fala. A maioria (68%) afirmou que eles tinham dificuldades para acessar locais 
de tratamento e profissionais de saúde, e consideraram os tratamentos caros. Já Leandro 
(2018) apresenta, a partir de cartas enviadas ao Jornal do Brasil na década de 80, os 
primeiros entendimentos, posicionamentos e dificuldades das famílias com TEA. Afinal, 
naquele período ainda não havia muitas respostas sobre o transtorno. No entanto, um 
ponto que se destacava entre as falas dos pais é a necessidade de ampliação sobre os 
cuidados e a proteção social às pessoas com TEA. 

Pereira, Fernandes e Relva (2018) investigaram psicopatologias entre os pais de 
crianças com TEA. O estudo evidenciou que as mulheres apresentam mais sintomatologias 
do que os homens e que há uma correlação negativa entre todas as dimensões do suporte 
social e as da sintomatologia psicopatológica. 

Outra temática muito estudada em relação a pais de pessoas com TEA é a 
resiliência. Jiménez-Pina (2016) afirma que a resiliência é uma capacidade positiva de 
lidar e se adaptar com sucesso a situações difíceis ou traumáticas, que pode melhorar a 
adaptação da família ao distúrbio e promover o desenvolvimento da criança. Além disso, 
essa capacidade resiliente é modulada por características do indivíduo e por fatores 
do ambiente familiar e social. Reddy (2019), Semesato e Bosa (2017) abordam essa 
temática, na qual destacam: os cuidados de uma pessoa com TEA são um desafio e está 
diretamente associado a limitações de recursos, má orientação de profissionais de saúde, 
processos diagnósticos prolongados, redução da conscientização sobre TEA e estigma 
para as famílias. Os pais buscam ser resilientes e capacitam-se para lidar com a jornada 
difícil, com o baixo sistema de apoio buscando informação e conforto com outras famílias 
de pacientes com TEA como um amortecedor para as angústias. 

Treino de pais de crianças com TEA

Os artigos de enfoque em treino parental têm como propósito, sobretudo, ofertar 
a pessoas com TEA e seus familiares um tratamento adequado e acessível e uma boa 
qualidade de vida. Os trabalhos que apresentavam esta temática como principal foram: 
Barboza; Costa; Barros (2019), Maia et al. (2016) e Silva et al. (2019). 

Barboza, Costa e Barros (2019) utilizam videomodelação instrucional no treinamento 
parental. Nesse estudo, os participantes eram observados em uma sala espelhada na 
qual não podiam ver o observador. Na intervenção, foram utilizados brinquedos como 
potenciais reforços. O Programa de Avaliação e Colocação de Marcos de Comportamento 
Verbal (SUNDBERG, 2014) foi usado para determinar quais programas de ensino seriam 
implementados com as crianças. A intervenção consistia em 5 fases: estudo, intervenção, 
videomodelagem, generalização e acompanhamento. Todos os participantes apresentaram 
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aumento da precisão do desempenho após a introdução da modelagem por vídeo, uma 
das principais contribuições desse estudo é pelo fato dele ser facilmente replicável em 
ambientes onde o tempo e os recursos para o treinamento da equipe são mínimos.

Silva et al. (2019) apresentam um trabalho bem semelhante ao de Barboza, Costa e 
Barros (2019), onde se avaliou um programa de intenção oferecido a pais de crianças com 
TEA. A metodologia de estudo experimental semelhante ao de Barboza, Costa e Barros 
(2019), também baseada no Programa de Avaliação de Marcos de Comportamento Verbal 
(SUNDBERG, 2014), apresentando como resultados melhora da resposta da criança 
em habilidades sociais como linguagem, comunicação, imitação, repertórios motores e 
escolares, como leitura e escrita.

Já Maia et al. (2016) apresentam os resultados de uma avaliação de uma capacitação 
desenvolvida com membros de uma equipe de pais de crianças com TEA. As capacitações 
tiveram 3 módulos com tempo variável entre 1 e 2 horas. Cada módulo se debruçava 
sobre uma temática específica: conceito do TEA, experiência pessoal com o diagnóstico 
e o último, para dúvidas. Como resultado da avaliação da equipe de profissionais, foi 
constatada a necessidade de trabalhar o envolvimento emocional da equipe com as 
famílias para melhorar o acolhimento a partir de uma linguagem acessível e uniforme 
ofertado às famílias de crianças com TEA.  

Assim, observa-se ainda poucos estudos experimentais sobre a temática. No 
entanto, os trabalhos já desenvolvidos apontam para resultados promissores, nos quais 
as intervenções beneficiam as famílias de pacientes com TEA nos mais diversos contextos 
socioculturais.  

Teoria da mente

A teoria da mente ganhou destaque nos meios acadêmicos a partir da década de 
70. Nessa época, eram muito utilizados animais para testagem sobre cognição. Seu 
principal objetivo é investigar a capacidade do ser humano de reconhecer e interpretar 
seus estados mentais e dos outros, podendo assim aprender e fazer predição suas ações 
ou comportamentos, o que vai resultar

em melhor qualidade de vida (NÝDEN et al, 2011; JOU; SPERB, 1999).
Andrade et al. (2015) avaliou e comparou a capacidade da teoria da mente em pais 

de crianças com autismo. Participaram da pesquisa 90 indivíduos: 30 pais de crianças 
com autismo, 30 pais de crianças com síndrome de Down e 30 pais de crianças com 
desenvolvimento típico. Em relação à decodificação, não houve diferença significativa 
entre os três grupos. Já em dedução da teoria da mente foram identificadas diferenças 
significativas entre os três grupos estudados, com os pais de crianças com autismo 
apresentando resultados piores do que os pais de crianças com síndrome de Down e de 
crianças com desenvolvimento típico. Na verificação da correlação entre inteligência e 
teoria da mente, não houve diferença significativa.  Dessa forma, esse estudo enfatiza com 
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a necessidade de desenvolvimento a nível teórico, técnico e metodológico de intervenções 
psicoeducacionais específicas para as necessidades dos pais e cuidadores (LIMA, 2019). 

Várias entidades de atendimento a pessoas com TEA e/ou seus familiares destacaram 
a importância do acolhimento dos pais cujos filhos receberam o diagnóstico de TEA. Assim, 
é essencial uma ampliação de pesquisas que permitam desde a maior compreensão do 
transtorno até a melhor formação de profissionais e incrementação de políticas públicas 
(MELLO, HO e DIAS, 2013). 

Limitações

Apesar dos diversos pontos fortes identificados, existem algumas limitações nesta 
revisão, que não podem ser desconsideradas. É importante mencionar que ela envolveu 
apenas artigos oriundos da base de dados SciELO e PubMed. Além disso, a pesquisa 
considerou somente os artigos publicados em português e inglês dos últimos 4 anos. 
Sendo assim, indicamos que pesquisas futuras envolvam um número maior de artigos, 
ampliando a base de dados pesquisadas ne o intervalo de tempo avaliado.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos artigos analisados nesta revisão, pode-se constatar que vários estudos 
focalizam a família, em especial, os pais, quando se trata de TEA.  É necessário cuidado 
para não assumir apenas um enfoque centrado no adoecimento e nas experiências 
adversas dos cuidadores de autismo. Poucos estudos enfocaram as intervenções e 
práticas que auxiliem os familiares a viver a realidade de cuidadores com mais qualidade 
de vida para si e para as crianças. Outra limitação é o escasso número de estudos no 
autista adolescente ou adulto. Haja vista que esta é uma condição permanente, ainda 
pouco se estuda e se desenvolve tecnologia para esse público. 

Torna-se relevante identificar os fatores que influenciam e regulam o cotidiano e 
as intervenções eficazes nas famílias com autista. Isso possibilitaria o desenvolvimento 
de tecnologias eficazes que possam ser reproduzidas em outros espaços, permitindo às 
famílias interações sociais saudáveis.

Embora estudos com relatos da implantação de programas e técnicas para serem 
implantadas pelos familiares tenham se ampliado recentemente, a análise realizada a 
partir dessa revisão identificou a necessidade de realização de pesquisas que apresentem 
e, principalmente, avaliem estes programas. Isso certamente propiciaria a elaboração de 
programas apropriados à realidade local.

A psicoeducação e o cuidado aos cuidadores é uma temática muito importante, pois 
suas consequências não se restringem apenas à família, mas impactam toda a sociedade. 
Assim, torna-se urgente para toda a comunidade mais pesquisas sobre a temática. 
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